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RESUMO - O presente estudo dedicou-se a catalogar os táxons (em nível específico e infraespecífico) de diatomáceas continentais registrados na 
região Sul do Brasil entre os anos 1954 e 2021. Os táxons foram listados em ordem alfabética dentro de seus respectivos gêneros com sinônimos (=) 
e alterações nomenclaturais. Foram catalogados 234 artigos publicados em periódicos dentro do período supracitado. O presente estudo apresenta 
uma revisão e atualização dos registros de diatomáceas já apresentados em catálogos específicos para os estados do Rio Grande do Sul e Paraná. Além 
disto, apresenta os registros de diatomáceas no estado de Santa Catarina, que, até o momento, carece de um catálogo dedicado a estes organismos. Os 
gêneros que apresentaram as maiores riquezas foram Navicula (166 táxons), Eunotia (142 táxons) e Nitzschia (78 táxons). O Paraná foi a Unidade 
de Federação com maior número de registros de diatomáceas (1248 táxons), seguido pelo Rio Grande do Sul (729 táxons). Em Santa Catarina 
foi observado o menor número de registros de diatomáceas (383 táxons) devido à escassez de trabalhos com estes organismos, sendo, portanto, 
considerada uma área prioritária para estudos sobre a biodiversidade da classe Bacillariophyceae.

Palavras-chave: Bacillariophyceae, biodiversidade, levantamento taxonômico.

ABSTRACT - Catalog of continental diatoms (Bacillariophyta) from southern Brazil: a review and update. The present study was dedicated 
to catalog the taxa (at the specific and infraspecific level) of continental diatoms recorded in the southern region of Brazil between the years 1954 
and 2021. The taxa were listed in alphabetical order within their respective genera with synonyms (=) and nomenclatural changes. A total of 234 
articles published in periodicals within the above-mentioned period were catalogued. This study presents a review and update of the diatom records 
already presented in specific catalogs for the states of Rio Grande do Sul and Paraná. In addition, it presents the records of diatoms in the state of 
Santa Catarina, which, until now, lacks a catalog dedicated to these organisms. The genera that presented the greatest richness were Navicula (166 
taxa), Eunotia (142 taxa) and Nitzschia (78 taxa). Paraná was the Federation Unit with the highest number of diatom records (1248 taxa), followed 
by Rio Grande do Sul (729 taxa). Santa Catarina had the lowest number of records of diatoms (383 taxa) due to the scarcity of studies on these 
organisms and is therefore considered a priority area for studies on the biodiversity of the class Bacillariophyceae.

Keywords: Bacillariophyceae, biodiversity, taxonomic survey.

INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas quatro décadas, têm sido 
conduzidas diversas pesquisas no Brasil com enfoque 
nos aspectos florísticos e taxonômicos das diatomáceas, 
evidenciando um interesse em constante crescimento 
e progresso científico nesse domínio. As diatomáceas, 
organismos pertencentes à classe Bacillariophyceae, 
desempenham um papel crucial nos ecossistemas aquáticos, 
contribuindo de maneira significativa para a preservação da 

qualidade da água e sendo amplamente reconhecidas como 
indicadoras biológicas ambientais (Costa & Schneck 2022).

Estima-se que no território brasileiro existam 
aproximadamente 1300 espécies de diatomáceas, distribuídas 
em cerca de 210 gêneros (Menezes 2015). O conhecimento 
sobre a diversidade desses organismos no país encontra-se 
em contínuo processo de expansão, notadamente na região 
sul do Brasil. Essa área, caracterizada por uma extensão 
territorial de 576.774,31 km² e predominantemente ocupada 
pelo bioma da Mata Atlântica (IBGE 2013), tem sido objeto 
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de estudos florísticos e taxonômicos das diatomáceas. Até 
o presente momento, foram compiladas listas de espécies 
registradas até 2009 para o estado do Paraná (Tremarin et 
al. 2009a) e até 1999 para o estado do Rio Grande do Sul 
(Torgan et al. 1999).

Com o avanço das técnicas de microscopia e a crescente 
disponibilidade de recursos e informações, observa-se um 
notável aumento no número de estudos realizados no campo 
da ficologia, especialmente no que concerne às diatomáceas. 
Nesse contexto, o propósito desta pesquisa consistiu em 
catalogar os táxons de diatomáceas continentais registrados 
na região sul do Brasil, abarcando o período de 1954 a 
2021. Tal investigação desempenha um papel relevante ao 
revisar e atualizar os registros taxonômicos existentes para 
os estados do Paraná e Rio Grande do Sul. Adicionalmente, 
buscou-se compilar os dados de registros das diatomáceas 
no estado de Santa Catarina, o qual, até o momento, carece 
de um catálogo publicado.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a compilação dos táxons de diatomáceas 
continentais na região Sul do Brasil, foram utilizados 
como referência os catálogos previamente publicados para 
os estados do Paraná (Tremarin et al. 2009a) e Rio Grande 
do Sul (Torgan et al. 1999). Além disso, realizou-se uma 
busca em periódicos nacionais e internacionais, por meio 

de bancos de dados como o Portal de Periódico da Capes, 
SCielo, Scopus e Google Acadêmico, a fim de identificar 
artigos com abordagens florísticas e taxonômicas. O termo 
“táxon” foi adotado para se referir aos grupos em níveis 
específico e infraespecífico. Esses táxons foram organizados 
em ordem alfabética dentro de seus respectivos gêneros, e 
eventuais sinônimos (=) e alterações nomenclaturais foram 
devidamente mencionados sequencialmente.

Os nomes genéricos basearam-se principalmente em 
Round et al. (1990), com atualizações de Bukhtiyarova 
& Round (1996), Krammer (1997a, 1997b, 2000, 2003), 
Metzeltin & Lange-Bertalot (1998, 2007), Metzeltin et al. 
(2005), Round & Bukhtiyarova (1996), Round & Basson 
(1997), Rumrich et al. (2000), Williams & Round (1987) 
e California Academy of Sciences (2009). A atualização 
nomenclatural dos táxons foi realizada com base no 
AlgaeBase (Guiry 2004) em setembro de 2023.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram catalogados 239 artigos publicados em periódicos 
que citam diatomáceas continentais na região Sul do Brasil 
entre os anos 1954 e 2021 (Tab. 1). No levantamento 
dessas algas, foram listados 1324 táxons distribuídos em 
93 gêneros (Material Suplementar). Destes táxons, 221 
foram infraespecíficos. 

Tabela 1. Relação de trabalhos que citaram diatomáceas nas Unidades da Federação (UF) Brasileiras: Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio Grande 
do Sul (RS) com os respectivos municípios e locais de estudo. 

Nº do trabalho Referência UF Município Local de Estudo

1 Aguiar & Martau (1979) RS Porto Alegre Parque Zoológico

2 Amaral et al. (2021) PR Cascavel Rio Cascavel

3 Amaral et al. (2012) SC Jaguariúna Sistema Lagunar do Quaternário Tardio

4 Andrade & Giroldo (2014) RS Porto Alegre Lago Guaíba

5 Andrade & Rachou (1954) PR Jacarezinho Lagos ao entorno do Rio Paranapanema

6 Araújo et al. (1989) PR Araranguá Rio Araranguá

7 Bartozek et al. (2013) PR Foz do Iguaçu Parque Nacional do Iguaçu

8 Bertolli et al. (2016) RS Não especificado Lagoa dos Patos

9 Bertolli et al. (2020) RS Não especificado Lagoa dos Patos

10 Bertolli et al. (2010) PR Curitiba Reservatório do Passaúna

11 Bertolli et al. (2019) RS Não especificado Lagoa dos Patos

12 Bes & Torgan (2010a) RS Não especificado Lagos da planície costeira do Rio Grande 
do Sul

13 Bes & Torgan (2010b) RS Não especificado Lagos da planície costeira do Rio Grande 
do Sul

14 Bes et al. (2012) RS Santa Cruz do Sul Rio Pardinho

15 Bicca & Torgan (2008) RS Não especificado Lagos da planície costeira do Rio Grande 
do Sul

16 Bicca et al. (2011) RS Não especificado Lagos da planície costeira do Rio Grande 
do Sul

17 Biolo et al. (2009) PR Santa Helena Reservatório de Itaipu

18 Borges et al. (2003) PR Apucarana Rio Pirapó

19 Borges et al. (2008a) PR Não especificado Rio Iguaçu e Rio Capivari
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Nº do trabalho Referência UF Município Local de Estudo

20 Borges et al. (2008b) PR Rosana Ribeirão do Corvo

21 Branco et al. (2008) PR Irati Riachos da Floresta Nacional de Irati

22 Brassac & Ludwig (2003) PR Não especificado Rios da Bacia Iguaçu

23 Brassac et al. (2003) PR Não especificado Rios da Bacia Iguaçu

24 Brassac & Ludwig (2005) PR Não especificado Rios da Bacia Iguaçu

25 Brassac et al. (1999) PR Capitão Leônidas 
Marques

Reservatório da Usina Hidrelétrica 
de Salto Caxias

26 Burliga et al. (2008) SC Brusque, Botuverá 
e Vidal Ramos

Rio Itajaí-Mirim

27 Burliga et al. (2014) SC Brusque, Botuverá 
e Vidal Ramos

Rio Itajaí-Mirim

28 Burliga et al. (2005) SC Brusque, Botuverá 
e Vidal Ramos

Rio Itajaí-Mirim

29 Buselato & Aguiar (1979) RS Torres Rio Mampituba

30 Callegaro (1980) RS Viamão Parque Estadual de Itapuã

31 Callegaro & Salomoni (1989) RS Triunfo Reservatório da Companhia 
Petroquímica do Sul

32 Callegaro (1981a) RS Viamão Lagoa-Represa de Tarumã

33 Callegaro (1981b) RS Viamão Parque Estadual de Itapuã

34 Callegaro (1981c) RS Viamão Parque Estadual de Itapuã

35 Callegaro (1995) RS Viamão Turfeira de Águas Claras

36 Callegaro & Salomoni (1988) RS Santa Vitória do Palmar Estação Ecológica do Taim

37 Callegaro et al. (1981) RS Tramandaí Lagoas de Tramandaí e do Armazém

38 Callegaro et al. (1993) RS Não especificado Parque Florestal Estadual do Turvo

39 Cardoso & Motta-Marques (2004) RS Torres Lago Itapeva

40 Carneiro et al. (2017) RS Porto Alegre Tecidos pulmonares de vítimas 
de afogamento no Lago Guaíba

41 Cavalcante et al. (2014) SC Não especificado Rio Pelotas, Rio Jacutinga, Rio Corrêas 
e Rio Irani

42 Cavalcante et al. (2013) SC Não especificado Rio Pelotas, Rio Jacutinga, Rio Corrêas 
e Rio Irani

43 Cecy (1986) PR Curitiba Lagos do Parque Barigui

44 Cecy et al. (1976) PR Curitiba Lagos do Passeio Público

45 Cetto et al. (2004) PR Tijucas do Sul Reservatório do Iraí

46 Chiossi et al. (2021) SC Não especificado Sub-bacias do Rio Itajaí

47 Contin (1990) PR Curitiba Rio Iguaçu

48 Côrte-Real & Aguiar (1972) RS Porto Alegre Arroio Dilúvio

49 Da-Silva et al. 2019 RS Rio Grande Lago Polegar

50 Donadel & Torgan (2016) RS Tavares Lagoa do Peixe

51 Donadel et al. (2018) RS Tavares Lagoa do Peixe

52 Etges et al. (2020) RS Vera Cruz Bacia Hidrográfica do Arroio Andréas

53 Faria et al. (2013a) PR São José dos Pinhais Represa Itaqui

54 Faria et al. (2019) PR Mafra Rio Negro

55 Faria et al. (2013b) PR São José dos Pinhais Represa Itaqui

56 Favaretto et al. (2021) PR São Miguel do Iguaçu Rio Tenente João Gualberto

57 Felício-Fernandes et al. (1994) SC Florianópolis Rio Tavares

58 Felisberto & Rodrigues (2010) PR Rosana Rio do Corvo

59 Fernandes & Souza-Mosimann (1996) SC Florianópolis Rio Ratones

60 Fernandes & Souza-Mosimann (1994) SC Florianópolis Rio Tavares

61 Fernandes & Brandini (2004) PR Paranaguá Rio Paranaguá

Tabela 1. Cont.
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Nº do trabalho Referência UF Município Local de Estudo

62 Fernandes et al. (1990) SC Florianópolis Rio Ratones

63 Ferrari & Ludwig (2007) PR Prudentópolis Rio Ivaí, Rio São João e Rio dos Patos

64 Filho et al. (1973) PR Curitiba Rio Iguaçu

65 Flôres et al. (1999a) RS Santa Vitória Banhado do Taim

66 Flôres et al. (1999b) RS Santa Vitória Banhado do Taim

67 Fontana & Bicudo (2009) PR Rosana Rio Paranapanema

68 Fontana & Bicudo (2012) PR Rosana Rio Paranapanema

69 Fürstenberger et al. (2013) PR Curitiba Riachos de Unidades de Conservação

70 Fürstenberger et al. (2010) PR Curitiba Riachos urbanos

71 Fürstenberger & Moro (1998) PR Ponta Grossa Lagoa Dourada

72 Fürstenberger & Valente-Moreira 
(2000)

PR Ponta Grossa Lago Tarumã

73 Garcia & Talgatti (2011) RS Pelotas Lagoa dos Patos

74 Garcia & Odebrecht (2009) RS Pelotas Lagoa dos Patos

75 Garcia et al. (2012) RS Pelotas Lagoa dos Patos

76 Garcia et al. (2008) RS Pelotas Lagoa dos Patos

77 Garcia e Vélez (1995) RS Osório Lagoa Emboaba

78 Guimarães & Garcia (2016) RS Rio Grande Arroio Bolacha

79 Heinrich et al. (2014) RS Vera Cruz Rio Andreas

80 Hermany et al. (2006) RS Porto Alegre Lago Guaíba

81 Hermany et al. (2004) RS Porto Alegre Córrego Capivara e Córrego Condor

82 Hermany et al. (2013) RS Pelotas Bacia de Pelotas

83 Huszar et al. (2009) RS Caxias do Sul Reservatório Faxinal

84 Huszar (1979) RS Santa Bárbara e Pelotas Lago de Barragem

85 Landucci & Ludwig (2005) PR Morretes, Antonina, 
Paranaguá, Matinhos 
e Guaratuba

Rio Iporanga, Rio Nunes, Rio do Salto, 
Rio da Onça, Rio Cabaraquara, Rio do 
Engenho e Rio Cambará

86 Laudares-Silva & Cimardi (1989) SC Florianópolis Rio Ratones

87 Laudares-Silva (1987) RS Torres Arroio Faxinal

88 Laux & Torgan (2011) PR Não especificado Rio Gravataí, Rio dos Sinos, Rio Caí 
e Rio Jacuí

89 Leandrini et al. (2002) PR Maringá Rio Maringá

90 Lobo & Torgan (1988) RS Porto Alegre Lago Guaiba

91 Lobo et al. (2004a) RS Porto Alegre Córrego do Porto e Córrego Capivara

92 Lobo et al. (2010) RS Sinimbu Rio Pardinho

93 Lobo et al. (1990) RS Não especificado Rio Caí

94 Lobo et al. (1996) RS Não especificado Bacia do Rio Jací

95 Lobo et al. (1992) RS Santa Vitória do Palmar Lagoas da Estação Ecológica do Taim

96 Lobo et al. (1997) RS Santa Cruz do Sul Rio Pardinho

97 Lobo et al. (1995) RS Carlos Barbosa Arroio Boa Vista

98 Lobo et al. (2004b) RS Sinimbu Rio Pardinho

99 Lobo & Buselato-Toniolli (1985) RS Não especificado Rio Caí

100 Lozovei & Hohmann (1977) PR Curitiba Conteúdo estomacal de insetos

101 Lozovei & Luz (1976) PR Curitiba Lagos da região de Curitiba

102 Lozovei & Shirata (1990) PR Curitiba Rio Passaúna

103 Ludwig et al. (2015) PR Curitiba Reservatórios de Usinas Hidrelétricas

104 Ludwig et al. (2008a) PR Capitão Leônidas 
Marques, Matinhos e 
Pontal do Paraná

Salto de Caxias, Rio Guaraguaçu 
e Rio Gonçalves Dias

Tabela 1. Cont.
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Nº do trabalho Referência UF Município Local de Estudo

105 Ludwig et al. (2004) RS Rio Grande Lagoas do sistema hidrológico do Taim

106 Ludwig et al. (2005) PR Curitiba Lagos do Jardim Botânico

107 Ludwig & Flores (1995) PR Mangueirinha, Pinhão 
e Palmas

Rio Caçador, Rio Morro Verde, 
Rio Iguaçu, Rio Portão, Rio Vila Nova, 
Rio Lajeado, Rio Marrecas, Rio Covó, 
Rio Butiá, Rio Jaboticabal, Rio Irarás, 
Rio Solaris, Rio Engenho do Jorge 
e Rio Iratim

108 Ludwig & Flores (1997) PR Mangueirinha, Pinhão 
e Palmas

Rio Caçador, Rio Morro Verde, 
Rio Iguaçu, Rio Portão, Rio Vila Nova, 
Rio Lajeado, Rio Marrecas, Rio Covó, 
Rio Butiá, Rio Jaboticabal, Rio Irarás, 
Rio Solaris, Rio Engenho do Jorge 
e Rio Iratim

109 Ludwig et al. (2008b) PR Capitão Leônidas 
Marques

Reservatório da Hidrelétrica de Salto 
Caxias

110 Ludwig & Valente-Moreira (1989) PR Curitiba Lagos do Parque Regional do Iguaçu

111 Ludwig & Valente-Moreira (1990) PR Curitiba Lagos do Parque Regional do Iguaçu

112 Marinês & Marciana (2008) RS Não especificado Lagos dos Patos

113 Marquardt et al. (2010) PR Guarapuava Rio das Pedras

114 Marra et al. (2016) PR Curitiba Reservatório Piraquara II

115 Martau et al. (1977) RS Não especificado Rio dos Sinos

116 Medeiros et al. (2017) PR Cascavel Rio Cascavel

117 Medeiros et al. (2018) PR Santa Helena Rio São Francisco

118 Menezes et al. (2011) PR Cascavel Lago Municipal de Cascavel

119 Moreira et al. (1975) PR Pontal do Paraná Rio Perequê

120 Moreira-Filho et al. (1976) PR Ponta Grossa Lagoa Dourada

121 Moreira-Filho et al. (1994) SC Florianópolis Rio Tavares

122 Moreira-Filho et al. (1973) PR Curitiba Rio Iguaçu

123 Moresco & Rodrigues (2014) PR Maringá Rio Pirapó

124 Moresco & Rodrigues (2016) PR Maringá Rio Pirapó

125 Moresco et al. (2015) PR Maringá Rio Guaiapó

126 Moresco et al. (2011) PR Maringá Rio Pirapó

127 Moro & Fürstenberger (1993) PR Ponta Grossa Lagoa Dourada

128 Moro & Fürstenberger (1998) PR Ponta Grossa Lagoa Dourada

129 Moro (1991) PR Ponta Grossa Rio Pitangui

130 Moro (1992) PR Ponta Grossa Reservatório de Alagados

131 Moro (1995) PR Ponta Grossa Reservatório de Alagados

132 Moro et al. (2004) PR Ponta Grossa Lagoa Dourada

133 Moro et al. (1994) PR Ponta Grossa Represa Alagados

134 Mosimann & Laudares-Silva (2005) SC Não especificado Complexo Lagunar do Sul do estado

135 Mosimann (1977) SC Florianópolis Rio do Itacurubi

136 Mosimann (1980) SC Florianópolis Represa da Lagoa da Conceição

137 Mosimann (1982) SC Florianópolis Represa do Córrego Grande

138 Mosimann (1983) SC Florianópolis Lagoa do Peri

139 Mosimann (1990) SC Florianópolis Rio Tavares

140 Nardelli et al. (2014) PR Não especificado Rio Iguaçu

141 Nardelli et al. (2016) PR Mato Leitão Rio Iguaçu

142 Oliveira et al. (2002) RS Mato Leitão Arroio Sampaio

143 Oliveira et al. (2001) RS Mato Leitão Arroio Sampaio

144 Oliveira e Schwarzbold (1998) RS Mato Leitão Arroio Sampaio

Tabela 1. Cont.
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Nº do trabalho Referência UF Município Local de Estudo

145 Oliveira et al. (1994) PR Porto Rico Rio Paraná

146 Osório et al. (2021) PR Foz do Iguaçu Rio Paraná

147 Osório et al. (2017) PR Rosana Rio Paraná

148 Pacheco et al. (2016) RS Tavares Lagoa dos Patos

149 Perbiche-Neves et al. (2007) PR Curitiba Lagos do Passeio Público

150 Peres et al. (2008) PR Paranaguá Riachos da Serra da Prata

151 Procopiak et al. (2006) PR Paranaguá Rios de Paranaguá

152 Raupp et al. (2006) RS Canela Reservatório da Canastra

153 Rodrigues & Moreira Filho (1990) SC Tubarão Rio Tubarão

154 Rodrigues & Bicudo (2001) PR Porto Rico Rio Paraná

155 Rodrigues (1984) SC Tubarão Rio Tubarão

156 Rodrigues (1988) SC Tubarão Rio Tubarão

157 Rodrigues (1991) SC Tubarão Rio Tubarão

158 Rodrigues et al. (2009) PR Porto Rico Rio Paraná

159 Rodrigues et al. (2007) RS Não especificado Rios do Delta do Jacuí

160 Rorig & Gargia (2003) RS Pelotas Arroio Pseudônimo

161 Rorig & Gargia (2013) RS Pelotas Arroio Pelotas

162 Rosa & Garcia (2015) RS Não especificado Rio Pseudônimo

163 Rosa & Werner (1993) RS Osório Lagoa de Tramandaí e Lagoa do Armazém

164 Rosa et al. (1994) RS Osório Lagoa de Tramandaí e Lagoa do Armazém

165 Rosa et al. (1974) RS Porto Alegre Lago Guaíba

166 Rosa et al. (1988) RS Porto Alegre Rio Jacuí

167 Ruwer & Rodrigues (2018) PR Porto Primavera Rio Paraná

168 Ruwer et al. (2018) PR Porto Primavera Rio Paraná

169 Ruwer et al. (2019) PR Porto Primavera Rio Paraná

170 Ruwer et al. (2021) PR Porto Primavera Rio Paraná

171 Salomoni et al. (2006) RS Porto Alegre Rio Gravataí

172 Salomoni et al. (2011) RS Porto Alegre Rio Gravataí

173 Salomoni & Torgan (2010) RS Não especificado Parque Estadual Delta do Jacuí

174 Salomoni & Torgan (2008) RS Porto Alegre Lago Guaíba

175 Santos et al. (2011) PR General Carneiro Salto Amazonas

176 Saupe & Souza-Mosimann (2003) SC Florianópolis Lagoa do Peri

177 Schneck et al. (2008) RS São José dos Ausente Rio das Antas

178 Schuch et al. (2012) RS Santa Cruz do Sul Rio Pardinho

179 Schuch et al. (2013) RS Venâncio Aires Rio Castelhano

180 Shirata & Valente-Moreira (1987) PR Curitiba Lago São Lourenço

181 Silva et al. (2007) PR Foz do Iguaçu Rio São Francisco Falso

182 Silva et al. (2017) RS Santa Maria Arroio Grande

183 Silva et al. (2010a) RS Não especificado Lagoa dos Patos

184 Silva et al. (2010b) RS Não especificado Lagoa dos Patos

185 Silva et al. (2010c) PR Pinhais Reservatório do Iraí

186 Silva (1987) RS Torres Arroio Faxinal

187 Silva-Lehmkuhl et al. (2019) RS Curitiba Reservatório Piraquara

188 Souza (1970) RS Santo Amaro 
da Imperatriz

Rio Vargem do Braço

189 Souza-Mosimann & Roos-Oliveira 
(1998)

SC Florianópolis Rio Tavares

190 Souza-Mosimann et al. (2011) SC Florianópolis Lagoa da Conceição

Tabela 1. Cont.
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Nº do trabalho Referência UF Município Local de Estudo

191 Straube et al. (2017) PR Não especificado Rio São João, Rio Mãe Catira, 
Rio Cachoeira, Rio Nhundiaquara, 
Rio Iporanga, Rio Cacatu, Rio Quintilha, 
Rio Guaraguaçu, Rio Sertãozinho, 
Rio da Onça e Rio Colônia Pereira

192 Talgatti et al. (2014a) RS Não especificado Lagoa dos Patos

193 Talgatti et al. (2007) RS Pelotas Arroio do Ecocamping Municipal 
de Pelotas

194 Talgatti et al. (2014b) RS Não especificado Lagoa dos Patos

195 Talgatti et al. (2014c) RS Não especificado Lagoa dos Patos

196 Talgatti et al. (2017) RS Não especificado Lagoa dos Patos

197 Tavares e Valente-Moreira (2000) PR Cascavel Lagoa Municipal de Cascavel

198 Torgan & Santos (2006) RS Não especificado Planície Costeira do Rio Grande do Sul

199 Torgan & Santos (2007) RS Não especificado Lagoa dos Patos

200 Torgan & Santos (2008) RS Não especificado Lagoa dos Patos

201 Torgan & Weber (2008) RS Não especificado Lagoa dos Patos

202 Torgan (1983) RS Viamão Represa de Águas Bela

203 Torgan (1985) RS Viamão Represa de Águas Bela

204 Torgan (1989) RS Porto Alegre Lago Guaíba

205 Torgan et al. (1995) RS Não especificado Lagoa dos Patos

206 Torgan et al. (2009a) RS Porto Alegre Lago Guaíba

207 Torgan & Aguiar (1978) RS Porto Alegre Lago Guaíba

208 Torgan & Becker (1997a) RS Porto Alegre Lago Guaíba

209 Torgan & Becker (1998a) RS Porto Alegre Lago Guaíba

210 Torgan et al. (1998) RS Rio Grande Lagoa dos Patos

211 Torgan et al. (2010a) RS Rio Grande Lagoa dos Patos

212 Torgan & Garcia (1988) RS Gravataí Complexo Banhado Grande

213 Torgan et al. (1993) RS Viamão Parque Estadual de Itapuã

214 Torgan & Raupp (2001) RS Rio Grande Lagoa dos Patos

215 Torgan & Carvalho (2011) RS Não especificado Planície Costeira do Rio Grande do Sul

216 Torgan & Becker (1997b) RS Não especificado Lagoa dos Patos

217 Torgan & Becker (1998b) RS Não especificado Lagoa dos Patos

218 Torgan et al. (2009b) RS Não especificado Lagoa dos Patos

219 Torgan et al. (2010b) RS Não especificado Lagoa dos Patos

220 Torgan et al. (2009c) RS Porto Alegre Lago Guaíba

221 Torgan et al. (2008) RS Não especificado Lagoa dos Patos

222 Train et al. (2000) PR Porto Primavera Rio Paraná

223 Train et al. (2004) PR Porto Primavera Rio Paraná

224 Tremarin et al. (2009b) PR Fazendo Rio Grande Rio Maurício

225 Tremarin et al. (2009c) PR Pontal do sul Guaraguaçu

226 Tremarin et al. (2008a) PR Pontal do sul Rio Guaraguaçu

227 Tremarin et al. (2014) PR Não especificado Reservatório Capivari, Chopim, 
Rio dos Patos e Foz do Areia

228 Tremarin et al. (2013) PR Não especificado Rio Corredeiras, Rio Guarani, Rio Negro 
e Rio Pardinho

229 Tremarin et al. (2011) PR Não especificado Rio Corredeiras, Rio Guarani, Rio Negro 
e Rio Pardinho

230 Tremarin et al. (2008b) PR Matinhos e Pontal do 
Paraná

Rio Guaraguaçu

231 Tremarin et al. (2012) PR Cascavel Curitiba, 
Pontal do Paraná

Rio Cascavel, Rio Maurício, 
Rio Guaraguaçu

Tabela 1. Cont.
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Nº do trabalho Referência UF Município Local de Estudo

232 Tremarin et al. (2010) PR Pontal do Paraná, 
Paranaguá e Matinhos

Rio Guaraguaçu

233 Tremarin et al. (2015a) PR Pontal do Paraná, 
Paranaguá e Matinhos

Rios da Bacia Litorânea

234 Tremarin et al. (2015b) PR Não especificado Reservatórios de usinas hidrelétricas

235 Valente-Moreira (1975) PR Palmeira Diatomito

236 Wengrat et al. (2008) PR Nova Laranjeira Rio Piquiri

237 Wengrat et al. (2007) PR Nova Laranjeira Rio Piquiri

238 Wetzel & Ector (2014) RS Não especificado Rio Preto

239 Lobo et al. (2004) RS Porto Alegre Córrego Capivara

Os gêneros que apresentaram as maiores riquezas foram 
Navicula (174 táxons), Eunotia (146 táxons), e Nitzschia 
(83 táxons). A riqueza foi considerada como a soma 
de unidades taxonômicas específicas e infraespecíficas, 
mesmo que seja citada para mais de um ambiente (Silva 
et al. 2009). Os táxons mais citados foram Gomphonema 
parvulum (Kutzing) Kutzing (81 citações), Nitzschia 
palea (Kützing) W. Smith (76 citações), Gomphonema 
gracile Ehremberg (67 citações) e Cyclotella meneghiniana 
Kützing (49 citações).

No âmbito da região sul do Brasil, o presente estudo 
revelou que o maior número de registros de diatomáceas 
ocorreu no estado do Paraná, com um total de 1248 táxons 
citados, sendo as regiões dos rios Paraná, Piquiri, Iguaçu 
e Pirapó as mais destacadas. Por sua vez, no estado do 
Rio Grande do Sul, foram registrados 729 táxons de 
diatomáceas, com enfoque nas regiões da Lagoa dos Patos, 
Lago Guaíba, rio Gravataí e rios da planície costeira. Já em 
Santa Catarina, observou-se o menor número de citações 
de diatomáceas, totalizando 383 citações, principalmente 
nas regiões do rio Itajaí e rio Tubarão.

Com o intuito de atualizar os catálogos de diatomáceas 
pré-existentes para os estados do Paraná e Rio Grande do 
Sul, o presente estudo contemplou a inclusão de novos 
táxons, sinônimos e atualizações nomenclaturais. Os dados 
reunidos contribuem para o avanço do conhecimento 
sobre a biodiversidade da diatomoflórula em ecossistemas 
aquáticos continentais de clima subtropical. Isto, porque, 
divulga e facilita o acesso de dados relativos à riqueza e 
distribuição de diatomáceas para pesquisadores, estudantes 
e profissionais envolvidos em áreas como ecologia aquática, 
biodiversidade, monitoramento ambiental e áreas correlatas. 
Além disto, os dados compilados oferecem a oportunidade 
de realizar estudos comparativos, análises de tendências 
e identificação de lacunas no conhecimento existente, 
direcionando, assim, os esforços de pesquisas futuras.

MATERIAL SUPLEMENTAR

O seguinte material online está disponível para este artigo:

Table S1. Táxons específicos e infraespecíficos de 
diatomáceas ocorrentes na região Sul do Brasil.
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